
	
 

GUIA DA FEIRA DE TROCAS DE BRINQUEDOS 
 
 
> COMO REALIZAR? 
 
As Feiras de Trocas de Brinquedos são uma maneira engajada e divertida de repensar 
a forma como consumimos, envolvendo adultos e crianças. A iniciativa faz parte do 
programa Criança e Consumo, do Alana, que atua para sensibilizar as pessoas sobre 
as consequências do consumismo infantil, e minimizar e prevenir os prejuízos 
decorrentes dele. 
 
A Feira foi elaborada como uma alternativa ao consumo e uma maneira de estimular 
as crianças a trocar brinquedos, ao invés de só comprar. A iniciativa pode ser 
organizada por qualquer pessoa, em qualquer lugar, por isso, o Criança e Consumo, 
fornece ferramentas para que as pessoas realizem suas próprias feiras.  
 
Não é preciso uma organização ou instituição, qualquer cidadão pode fazer de forma 
autônoma. Em caso de dúvidas envie um e-mail para a gente: fdt@alana.org.br. 
 
LEMBRE-SE: as feiras são realizadas exclusivamente para troca. Portanto, não deve 
haver compra ou venda de produtos. Trocar pode ser mais divertido do que comprar. 
 
 

ANTES DA FEIRA 
 

1. ESCOLHA O LOCAL 
 

A Feira de Trocas de Brinquedos pode acontecer em diferentes locais: um parque, 
uma escola, um condomínio, uma ONG, uma igreja, uma praça do bairro... O 
importante é que o lugar escolhido seja amplo e agradável, que permita às crianças 
não apenas trocar os brinquedos, mas também experimentá-los enquanto brincam 
livremente durante o evento.  
 
Ao realizar a Feira em um parque ou uma praça, tenha em mente que outras crianças 
que estiverem ao redor podem querer participar e não terão brinquedos para trocar. 
Fique atento: talvez seja necessária a mediação de um adulto para que a criança que 
não levou brinquedos seja sempre bem-vinda.  
 
Uma opção é criar a bancada de “brinquedos sem dono” como ponto de troca direta, 
local em que a criança deposita um brinquedo e pega outro. Isso pode ajudar a 
socializar a uma nova troca. Para montá-la, basta levar alguns brinquedos em bom 
estado. 
 

2. PREPARE SEUS AJUDANTES 



	
 

Você vai precisar de ajuda para realizar uma Feira de Trocas com crianças. E é 
importante que os ajudantes estejam preparados para lidar com as diversas 
situações que poderão surgir durante a Feira. Por isso, uma conversa prévia é 
importante, inclusive pensando em prepará-los para trabalhar a solidariedade junto 
às crianças, estimulando-as a refletir sobre os excessos do consumo.  
 
Os ajudantes devem conhecer as regras de funcionamento da Feira de Trocas e ter 
clareza sobre o papel de cada um durante o evento. É recomendável dividir as tarefas 
antes de a Feira começar:  

- Algumas pessoas devem se responsabilizar por recepcionar e identificar as 
crianças e seus brinquedos com etiquetas contendo nome;  

- Outras devem auxiliar as crianças que necessitem de ajuda no momento da 
troca, além de mediar eventuais conflitos.  

- E outras podem cuidar da limpeza antes e depois da Feira. No caso dos 
espaços públicos isso é super importante, lembre-se de levar o lixo embora. 

 
Todos que estiverem envolvidos na organização do evento devem chegar antes para 
preparar o espaço. 
 

3. DIVULGUE 
 

O sucesso da Feira depende da presença das crianças. Por isso, use todas as formas 
que puder para divulgar seu evento: Facebook, Twitter, e-mail, cartazes, e etc. Se 
você deseja ampliar o público da Feira e possui algum contato em veículos de 
comunicação da sua cidade, avise-os também.  
 
É importante dar destaque ao local e horário, lembrar que a Feira funciona por meio 
das trocas, e que portanto para participar é importante que as crianças levem 
brinquedos em bom estado. Se você for organizar um piquenique após a feira, isso 
também precisa constar no convite. 
 
MATERIAIS: Na página da Feira, disponibilizamos modelos simples de convite virtual, 
cartaz e um esqueleto de nota para ser enviada à imprensa. Basta inserir os dados da sua 
Feira e espalhar por aí. Você também pode enviar as informações para nós via formulário 
(aqui) para que ela apareça na nossa agenda e no Facebook.  

 
4. PENSE NAS SOBRAS 

 
Muitas crianças levarão brinquedos que realmente não querem mais e os deixarão 
para trás, no espaço da Feira. Por isso, é importante que você planeje o que vai fazer 
com esses brinquedos. Pense em uma instituição que aceite doações e organize um 
meio de transportá-los. 
 
 



	
NO DIA DA FEIRA 

 
1. PREPARE O ESPAÇO 

 
- Estenda algumas cangas ou esteiras para acomodar os brinquedos de cada criança;  
- Separe etiquetas de identificação e canetinhas para preenchê-las com os nomes das 
crianças;  
- Providencie latas de lixo, de preferência com separação entre o lixo reciclável e o 
lixo orgânico. 
 

2. NA HORA DA TROCA 
 

Conforme as crianças forem chegando, etiquete os brinquedos com o nome de 
quem os trouxe e deixe-os nas esteiras ou cangas, no chão, perto do seu dono.  
 
As crianças passearão entre as cangas e ao escolher um brinquedo que gostaria de 
ter, ela pode ir com algum daqueles que trouxe para conversar com o dono do 
brinquedo escolhido, sugerindo a troca.  
 
Pode ser que mais de um brinquedo seja usado para a transação. Não há problemas: 
é uma forma saudável de interação e de negociação – o importante é que as crianças 
saiam satisfeitas com as trocas que fizerem.  
 
Também é possível que haja algumas trocas trianguladas. Por exemplo: João troca 
com Maria, que troca com Inês, que troca com João. Nesses casos, é possível que seja 
necessário o auxílio de um adulto, para identificar e mediar as oportunidades de 
triangulação. 
 
LEMBRE-SE: A Feira foi elaborada como uma alternativa ao consumo e uma maneira 
de estimular as crianças a trocar brinquedos, além de promover a reflexão sobre o 
consumismo. Procure trazer esse tema à tona como os pais e responsáveis presentes, 
converse sobre os hábitos das famílias e a importância de iniciativas que questionem 
a sociedade de consumo em que vivemos. Se precisar saber mais sobre essa questão, 
consulte os materiais disponível no site do Criança e Consumo aqui. 
 

3. ORGANIZE UM PIQUENIQUE 
 

Apesar de muito gostosa, a Feira pode ser longa e as crianças podem ficar com fome. 
Então você pode aproveitar o momento e realizar um piquenique ao final ou mesmo 
durante a Feira de Trocas. No convite, não deixe de informar que cada participante 
deverá levar um prato de comida saudável e/ou uma bebida e pedir que cada um 
leve seu copinho ou caneca, para evitar o uso de descartáveis. De qualquer maneira, 
é bom ter à mão alguns copos caso alguém esqueça de levar o seu, além de 
guardanapos. E não esqueça de limpar o entorno depois. E ao organizar o espaço 
lembre de reservar um lugar para acomodar as bebidas e alimentos. 



	
 

4. OUTRAS ATIVIDADES 
 

Além da troca de brinquedos, é possível sugerir outras atividades para o dia da Feira. 
Que tal uma oficina de construção de brinquedo? Com alguns materiais, que podem 
ser desde gravetos a sucatas, é possível montar um super brinquedo. Ele pode 
inclusive ser trocado na própria Feira. Sugerir brincadeiras também pode ser bacana 
para o dia, como pular corda, empinar pipa, pega-pega. Se precisar de inspiração, 
assista aos vídeos do Território do Brincar com brincadeiras de diferentes lugares do 
Brasil.  
 

5. REGISTRE O MOMENTO 
 

Fotos, vídeos, relatos, desenhos... Vale tudo para que a feira de trocas fique 
registrada! As crianças podem desenhar os brinquedos que trocaram, ou contar – por 
escrito ou verbalmente – que trocas fizeram e o que sentiram no momento da troca.  
 

DEPOIS DA FEIRA 
 

COMPARTILHE OS RESULTADOS 
 
Uma ótima maneira de estimular outras pessoas a realizar suas próprias Feiras de 
Trocas de Brinquedos é contando como a sua foi bacana! Para isso, espalhe por aí as 
fotos, relatos e desenhos que você tiver coletado durante o seu evento. Facebook, 
Twitter, blogs e e-mails são ótimas ferramentas para isso. E não deixe de nos mandar 
esse material também pelo e-mail fdt@alana.org.br. 
 
 


